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ECONOMIA /

Pão de queijo do Gama 
conquista Nova Iorque

Com as exportações da capital do país em alta, apesar da crise mundial provocada pela pandemia de covid-19, uma 
fábrica com sede no Distrito Federal exporta, para os Estados Unidos, cerca de 200 toneladas do produto por mês

P
ara matar a saudade de 
casa, nem sempre liga-
ções e videochamadas 
são suficientes. Às vezes, 

o corpo e a mente pedem mais. 
E, nesta busca, o brasiliense Raul 
Taunay, que mora em Nova Ior-
que há pouco tempo, caminhou 
pela cidade e chegou a um mer-
cado especializado em produtos 
brasileiros. O café daquela tarde 
tinha que ser acompanhado de 
pão de queijo, qualquer um. Ele 
só não esperava encontrar um 
produzido no Gama.

Neto de mineiro, Raul resga-
ta com o pão de queijo memórias 
afetivas da vida em Brasília e da in-
fância, em Minas Gerais. “Fiquei 
ainda mais feliz por ter sido fabri-
cado no DF. Pão de queijo me lem-
bra da casa da minha bisavó Már-
cia, em Belo Horizonte. Quando 
era criança, eu comia quantida-
des absurdas no café da manhã. 
Nunca faltava por lá”, conta Raul.

O produto que Raul comprou 
em Nova Iorque é produzido em 
uma fábrica a cerca de 32km do 
Plano Piloto, no Setor Leste Indus-
trial do Gama. A PaneBras exporta, 
mensalmente, quase 200 tonela-
das de pão de queijo para os Esta-
dos Unidos (EUA). A unidade en-
via carregamentos para Portugal, 
Canadá e Japão. Atualmente, es-
tá em negociações para entrar no 
mercado dos Emirados Árabes e 
da Inglaterra. Além de pão de quei-
jo, a empresa envia para o exterior 
biscoitos de queijo e uma varie-
dade de pães — doces e salgados. 
Cerca de 10% de toda a produção 
visa o exterior, segundo o sócio-di-
retor da empresa, Jurandir Pizani.

A PaneBras é uma entre as em-
presas com origem no DF que 
exploram o mercado internacio-
nal. Em 2021, o valor arrecadado 
com a venda de produtos e in-
sumos para o exterior totalizou 
US$ 268,6 milhões, 54% (US$ 94,5 
milhões) a mais do que em 2020 
(US$ 174,1 milhões). As impor-
tações, no ano passado, geraram 
US$ 3,6 bilhões, indicativo de de-
ficit na balança comercial. De fe-
vereiro a março de 2022, as expor-
tações do DF cresceram 48,73%. 
Na comparação com os últimos 
12 meses, a partir de março, a 
variação foi de 46,21%. Os da-
dos são da Secretaria de Comér-
cio Exterior (Secex) do Ministério 
da Economia e da Companhia de 
Planejamento do DF (Codeplan)

Atrativos

Paranaense, o empresário 
Jurandir escolheu Brasília pa-
ra montar a sede da PaneBras 
em 2010, após elaborar um pla-
no de negócio. “Apurei que teria 
mais sucesso aqui, porque Brasí-
lia tinha a maior renda per capi-
ta, o melhor consumo e um cus-
to de distribuição muito peque-
no — em uma área geográfica de 
aproximadamente 50km, você 

encontra uns 5 milhões de con-
sumidores”, explica Jurandir Pi-
zani, que também é um dos fun-
dadores da empresa.

O olhar para o mercado interna-
cional veio no fim de 2016, quando 
o empresário sugeriu à equipe de 
pesquisa e desenvolvimento um 
estudo de viabilidade para expor-
tar os produtos para a América do 
Norte. “Todo mundo pensou que 
era uma loucura, que não tería-
mos chances, mas, em 2017, che-
gamos lá. Começamos pequenos 
no exterior, mas, hoje, temos três 
centros de distribuição nos Esta-
dos Unidos, e no final de maio viajo 
para abrir a primeira indústria da 
PaneBras fora do Brasil”, conta. O 
local para implementação do em-
preendimento está sendo definido.

Nos EUA desde 1989, o admi-
nistrador Ricardo Bastos é dono 
de um supermercado que ven-
de somente produtos brasilei-
ros em Nova Iorque (NY) e Jack-
sonville (FL). O Rio Bonito Mar-
ket foi inaugurado em 1994 no 

bairro de Astoria, no Queens, e, 
hoje, importa alimentos e itens 
diversos de mais de 20 empre-
sas de pequeno, médio e grande 
porte, entre elas, a PaneBras. De 
acordo com o fundador do negó-
cio, pão de queijo é a mercado-
ria mais vendida no estabeleci-
mento, com 10 marcas em oferta.

Ricardo Bastos revela que, mo-
rando em Nova Iorque, ele no-
tou que o bairro onde vivia, o As-
toria, tinha uma crescente con-
centração de imigrantes do Brasil. 
“Eu conhecia outras lojas brasilei-
ras na região, então, resolvi arriscar 
a abertura de uma, bem pequena, 
e, hoje, somos o maior mercado 
brasileiro dos EUA. Nossas lojas 
são pontos de encontro da comu-
nidade, onde muitas pessoas vêm 
matar a saudade do Brasil. A de-
manda que temos é muito gran-
de, e não é somente de brasileiros. 
Americanos e latinos gostam mui-
to dos produtos, e o pão de quei-
jo é campeão de vendas, seguido 
pela picanha”, detalha.

Sócio diretor, Jurandir Pizani destaca que a PaneBras envia o pão de queijo para o Canadá, o Japão e Portugal. Cerca de 10% da produção visa o exterior
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Walter Franco Lopes da Silva, 
mestre em economia latino-
americana pela University of 
London e professor de economia 
do Ibmec

A Balança Comercial do Bra-
sil vem apresentando comporta-
mento singular e desempenho 
bastante significativo nos últi-
mos anos. Desde 2017, como re-
sultado de uma série de fatores 
internos favoráveis e conjuntu-
rais nos mercados internacio-
nais, o comércio exterior brasi-
leiro exibe superávits expressi-
vos que somaram US$ 250 bi-
lhões no quinquênio bem como 
ostenta, atualmente, uma cor-
rente de comércio de US$ 500 
bilhões por ano. Tal realidade 
se sobressai, ainda, pelo excep-
cional desempenho das expor-
tações a despeito dos efeitos ad-
versos oriundos da pandemia 
sobre o consumo das famílias, 
cadeias de produção e logística 
internacionais desde 2020. Se-
gundo a Secex, as exportações 
cresceram 31% desde 2017 para 
os atuais US$ 281 bilhões, refle-
xo da diversificação dos merca-
dos, aumento significativo dos 
volumes embarcados e das al-
tas nas cotações internacionais 
das commodities; enquanto as 
diversificadas importações ex-
pandiram-se em 38% no perío-
do para US$ 219 bilhões. O Dis-
trito Federal, por sua vez, apre-
senta uma realidade bem pecu-
liar, com exportações totalizando 
US$ 269 milhões, em 2021 (incre-
mento de 54% sobre o ano ante-
rior), mas de pouca representa-
tividade no âmbito do país. Res-
ponsável por apenas 0,1% das 
exportações do Brasil, os volumes 
exportados vêm se mantendo em 
US$ 222 milhões em média por 
ano desde 2017, e com uma pau-
ta concentrada nas vendas de 
carne de aves, ouro e soja pa-
ra mercados tradicionalmente 
compradores, como Emirados 
Árabes Unidos, China e Arábia 
Saudita. As importações em 2021 
atingiram US$ 3,6 bilhões, ou 
quase 2% das importações totais 
do país, e se expandiram signifi-
cativamente dos US$ 1,1 bilhão 
de 2017, quando representava 
0,67%. Destacam-se, nas impor-
tações do DF, os setores farma-
cêutico, químico, borrachas, cal-
çados, vestuários, alimentos, vi-
nhos e têxteis — além das recen-
tes aquisições de fármacos e quí-
micos como reflexo de compras 
efetuadas pelo Governo Federal. 
Assim, diferentemente do Brasil, 
o DF apresenta uma balança 
comercial deficitária com o ex-
terior, parcialmente justificável 
pelo padrão de consumo e renda 
mais elevados dos consumidores 
comparativamente à média na-
cional. Em 2021, o déficit atingiu 
US$ 3,3 bilhões e crescimento de 
311% sobre o déficit de US$ 814 
milhões de 2017. Partindo do 
princípio de que o déficit co-
mercial do DF seja um proble-
ma a ser enfrentado, caberiam 
ações no sentido de desenvolver 
uma cultura local e uma políti-
ca mais agressiva de fomento à 
exportação através da diversifi-
cação de sua pauta exportadora 
e ênfase nas vendas de produtos 
de maior valor agregado. Soma-
do a isto, haveria também ne-
cessidade de investimentos pri-
vados em infraestrutura logís-
tica, de distribuição e no escoa-
mento da produção. Enfim, ne-
nhuma ação diferente das que 
ora se apresentam como centrais 
à maior inserção do Brasil nos 
competitivos e dinâmicos mer-
cados internacionais.

Um desafio para 
a capital do Brasil

Atualmente, o Distrito Federal é 
responsável por cerca de 0,1% das 
exportações do país. No primeiro 
trimestre deste ano, o valor expor-
tado pela capital do país passou de 
US$ 75 milhões. Coordenador de 
ciências econômicas do Iesb, Rie-
zo Silva prevê que Brasília vai bater 
um recorde de vendas internacio-
nais neste ano. Para ele, os números 
demonstram que a economia local 
está se recuperando. “Ainda vamos 
ter um déficit na balança comercial, 
porque, realmente, é normal o DF 
ter mais importações do que expor-
tações, ainda mais sendo uma das 
menores unidades da federação. 
Mas o percentual exportado, até 
agora no ano, está muito alto em 
comparação com o exportado pelo 

resto do país”, avalia o economista.
Riezo Silva pondera que a ex-

portação tende a ser menor quan-
do a inflação está alta. “A gasolina 
e os fertilizantes estão bem mais 
caros, e, no DF, para você expor-
tar, precisa enviar tudo por avião e 
navio, então, você acaba gastando 
muito com a transporte até o clien-
te. E, como o fertilizante está caro, 
a produção também está. Mesmo 
que isso proporcione um bom ce-
nário econômico para o DF, não 
significa que todos os produtores 
estão lucrando com os altos núme-
ros de exportação”, analisa.

Nos últimos cinco anos, a balan-
ça comercial do Distrito Federal te-
ve resultados negativos devido ao 
crescente número de importações, 

que se sobressaíram frente às ex-
portações. Em 2017, as importa-
ções da capital representavam ape-
nas 0,67% das importações totais 
do Brasil, e em 2021, esse percen-
tual chegou a quase 2%. As impor-
tações de Brasília são compostas, 
majoritariamente, de produtos far-
macêuticos adquiridos pela União, 
que entram no país pelo DF antes 
de serem distribuídos entre estados 
e municípios, explica a Codeplan.

Nos últimos dois anos, os itens 
mais exportados pelo DF foram car-
nes de aves, ouro não monetário, 
soja e óleos combustíveis derivados 
do petróleo. Emirados Árabes Uni-
dos, China e Arábia Saudita foram 
os três países que mais importaram 
da capital em 2020 e 2021.

Recorde de vendas para fora

Exportações do DF, como da PanBras, geraram US$ 75 milhões
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Principais exportações do DF

Produtos mais exportados 
em 2021*:
1. Carne de aves (Us$ 93,2 milhões) 
2.  ouro não monetário (Us$ 83,9 

milhões)
3. soja (Us$ 60,6 milhões)
4.  Despojos comestíveis de carnes 

(Us$ 10 milhões)
5.  Óleos combustíveis de petróleo  

(Us$ 7,1 milhões)
6. Milho (Us$ 2,6 milhões)
7. Couro (Us$ 1,9 milhões)
8.  roupas e artigos semelhantes  

(Us$ 1,4 milhões)
9.  Preparações, cereais e farinhas  

(Us$ 1 milhão)
10.  Produtos hortícolas, frescos ou 

refrigerados (Us$997,2 mil)

Produtos mais exportados 
em 2020*:
1.  ouro não monetário (Us$ 60,8 

milhões)
2.  Carnes de aves (Us$ 44,5 

milhões)
3. soja (Us$ 40,5 milhões)
4.  Óleos combustíveis de petróleo 

(Us$ 7,7 milhões)
5.  Despojos comestíveis de carnes 

(Us$ 4,9 milhões)
6.  Cal, cimento e materiais de 

construção (Us$ 2,1 milhões)
7. Milho (Us$ 1,7 milhões)
8.  roupas e artigos semelhantes  

(Us$ 1 milhão)
9.  Fios, tecidos especiais e produtos 

relacionados (Us$ 932,7 mil)
10.  Preparações, cereais e farinhas 

(Us$ 793 mil)

Países que mais importam 
do DF — 2021*:
1.  Emirados Árabes Unidos  

(Us$ 66,3 milhões)
2. China (Us$ 41,2 milhões)
3. Arábia saudita (Us$ 29,6 milhões)

4. suíça (Us$ 22,1 milhões)
5. Japão (Us$ 15,9 milhões)
6. México (Us$ 14,4 milhões)
7. Vietnã (Us$ 8,8 milhões)
8. Gana (Us$ 5,1 milhões) 
9. Estados Unidos (Us$ 4,7 milhões)
10. Portugal (Us$ 4,5 milhões)

Países que mais importam 
do DF — 2020*:
Emirados Árabes Unidos  
(Us$ 46,9 milhões)
China (Us$ 33,6 milhões)
Arábia saudita (Us$ 24,7 milhões)
Japão (Us$ 10,4 milhões)
índia (Us$ 6,7 milhões)
Estados Unidos ($ 6,1 milhões)
hong Kong (Us$ 5,2 milhões)
Itália (Us$ 4,3 milhões)
Portugal (Us$ 4 milhões)
Tailândia (Us$ 4 milhões)

3. Quadro: Evolução das exportações 
do DF nos últimos 5 anos:

2017
Exportações: Us$ 251,2 milhões 
Importações: Us$ 1 bilhão

2018
Exportações: Us$ 259,5 milhões 
Importações: Us$ 980,9 milhões 

2019
Exportações: Us$ 160,7 milhões 
Importações: Us$ 1,1 bilhões 

2020
Exportações: Us$ 174,1 milhões
Importações: Us$ 1,3 bilhões

2021
Exportações: Us$ 268,6 milhões 
Importações: Us$ 3,6 bilhões 

2022 (jan-mar)
Exportações: Us$ 75,7 milhões 
Importações: Us$ 853,2 milhões 

Fonte: secretaria de Comércio Exterior 
(secex) do Ministério da Economia

Do DF, Raul se surpreendeu quando viu o pão de queijo do Gama em NY
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